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Resumo Este trabalho aborda a situapão internacional da 
indústria siderúrgica e a inserç3o do Brasil neste merca- 
do. 

Inicialmente, apresentam-se questões relativas 
A produção e às tendências de utilização dos processos 
tecnológicos na siderurgia, examinando-se a seguir as- 
pectos do mercado mundial, comércio internacional e 
preços, sendo também analisadas as tendências, com 
projeções para o mercado mundial de aço até o ano 2000. 

Finalmente, conclui-se o trabalho com uma abor- 
dagem da competitividade da siderurgia brasileira, no 
atual contexto de mercado aberto e globalizado. 





voltou a crescer, pela primeira vez desde 1988, embora modes- 
tamente, devido, principalmente ao desempenho da produção da 
Rússia, que superou as quedas ocorridas na Ucrânia e no Cazaquis- 
tão. 

A evoluçáo da pmduçáo mundial de aço bruto no período 
1991195 e a estimativa para o biênio 1996197 encontram-se na 
Tabela 1, onde se podeobsewar que nas duas últimascolunas estão 
apuradas as taxas médias anuais desses períodos. 

Tabela 1 

Evolução da Produção Mundial de Aço Bruto - 1991197 
(Em Milhóes de t) 

PAIS 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 19951911997FJ5 
O )  (%) 

Estados Unidos 79,7 84,3 88,8 88,8 93,6 95,5 97,l 4,l 1,8 

Canadá 13,O 13,9 14,4 13,9 14,3 13,9 15,O 2,4 2,4 

União EuropBia 137,4 132,4 132,2 138,9 142,4 137,6 141,6 0,9 ' 

Outros Paises da Europa Ocidental 24,5 25,O 25,9 27,l 27,8 27,8 29,8 3,2 3,5 

Japão 109,7 98,l 99.6 98.3 101,7 99,8 101,5 ' 

Austrália e Nova Zelàndia 7,O 7,7 8,6 9,2 9,6 9,5 9,7 8,2 0,5 

México 8,O 8,5 9,2 10,3 12,l 12,5 12,5 10,9 1,6 

Total OCDE 379,3 369,8 378,7 386,5 401,s 396,6 407,2 1,4 0,7 
Coréia 26,O 28,l 33,O 33,8 36,7 39,2 41,5 9,O 6,3 

Brasil 22.6 23.9 25,2 25.7 25,l 25.3 25.8 2,7 1.4 

Outros Paises da América Latina 9.0 9,l 9.3 10,l 10,8 11,2 11.5 4.7 3,2 

~frica do Sul 9.4 9,l 8.7 8.3 8,5 9.1 9.7 6.8 

Outros Paises da África 2,5 2,l 1.6 1.4 1,2 1,3 1.5 11.8 

Oriente MBdio 8.1 8,9 10.6 11.2 11,9 13,l 14.0 10,l 8.5 

India 17,l 18,1 18,2 18,2 20,3 21,7 23.2 4.4 6,9 

Outros Países da Asia 
Total Paises em Desenvolvimento 

Hungria 

Polônia 
Romênia 

Republica Tcheca 

Republica Eslovaca 

Outros 
Total Europa Central e do Leste 33,l 293 29,8 32,3 34,3 34,2 35,7 0,s 2,O 

NIS 132,8118,O 97,8 77.8 78.0 80.0 82,s ' 2,8 

China e Coréia do Norte 78.0 87.9 96,s 98,O 97.9 101,3 1063 5,8 4.2 

Total Mundial 736.3 722.8 730.6 724,4 747.8 755.5 782,9 0,4 2,3 

Fonte: OCDE. 
'Taxa media anual negativa 



Para 1996, a produção de aço dos paises membros da 
OCDE deverá apresentar queda de 1,2% em relação a 1995, decli- 
nando na União Européia e em menor escala no Canadá, no Japão 
e na Austrália, subindo suavemente nos Estados Unidos e no México. 

Para 1997, porem, a expectativa de crescimento no grupo 
da OCDE é de 2,7% em relação ao ano anterior, crescendo a taxa 
média de 0,7% a.a. no período 1995197. 0 s  maiores incrementos 
estão sendo previstos para o Canadá e alguns paises europeus, 
enquanto a União Européia, o Japão. os Estados Unidos e a Austrália 
deverão apresentar incrementos menores. 

Na Coréia, a produção irá crescer 6,8% e 5,9%. res- 
pectivamente, em 1996 e 1997, o que resulta em um incremento de 
4,8 milhões de t nesse período. 

Nos paises da Europa Central e do Leste, a tendência na 
produção de aço bruto para 1996 é de praticamente manter o 
patamar do ano anterior. ou seja, 34,2 milhões de t, subindo 4,4% no 
exercício de 1997. 

A produção de aço nos NIS deverá crescer cerca de 2,6% 
e3,1%, respectivamente, em 1996 e 1997, como resultado de melhor 
perfonnance nas diferentes repúblicas, em particular a Rússia. 

A China apresentou crescimento de 1.3% na produção de 
aço bruto no período 1994195 e deverá expandir-se 3.5% em 1996 e 
5% em 1997, alcançando cerca de 100 milhões de t. 

Levando-se em consideração a perionnance apresentada 
nesses países, estima-se que a produção mundial de aço b ~ t o  
cresça 1% no período 1995196, alcançando755,5 milhões de t. Para 
1997, porém, com a aceleração prevista no consumo, a produção 
deverá crescer cerca de 27 milhões de t, ou seja, 3,6% em relação 
ao ano anterior. 

Embora a OCDE tenha utilizado esta projeção para 1997, 
os estudos desenvolvidos pelo BNDES estimam uma taxa média de 
crescimento anual de 1,6% para o período 199612000, ao fim do qual 
a produção mundial de aço também irá atingir 804,6 milhões de t. 

A s  usinas sidenirgicas, a nivel mundial, vêm se desenvol- P~OC~SSOS 
vendo, nas últimas décadas. através de duas rotas tecnológicas Tecnológicoç 
básicas, correspondentes as usinas integradas e as aciarias elétri- 
cas. 

A produção de aço através das usinas que operam fomos 
elétricos e têm como matéria-prima básica a sucata vem se expan- 





Gráfico 2 
Brasil: Participação por Processo de Produção de Aço - 1995 
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Gráfico 3 

Mundo: Participação por Processo de Produção de Aço - 1995 
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b) Energia. As usinas convencionais apresentam desvan- 
tagem, com um consumo de energia bruta por t de aço liquido cerca 
de duas vezes superior ao de uma miniusina. No que se refere a 
energia elétrica, o consumo das usinas tradicionais é inferior, poden- 
do estimar-se consumos por t de aço liquido de, respectivamente, 
180 kWhlt e 540 kWh1t para as usinas integradas e as aciarias 
elétricas. Considerando-se, além da produção de aço liquido, até a 
etapa de obtenção dos produtos finais. a miniusina consome apenas 
60% da energia necessaria para a integrada. 

c) Matérias-Primas. Atualmente, cerca de 70% do aço 
produzido a nível mundial são provenientes de minério de ferro e30% 
de sucata. A utilização de sucata vem evoluindo, tendo atingido cerca 
de 224,3 milhões de t em 1995. Estima-se que, do incremento de 
56,8 milhões de t na produção de aço bruto no período 199512000, 
21,9 milhões de t serão produzidos a partir de minério de ferro e 34,9 
milhões de t obtidos através da recuperação de sucata. Portanto, 
haverá um crescimento maior da produção de aço com utilização de 
sucata do que do aço obtido a partir de minério de ferro (Tabela 2). 





O minério de ferro, que tem como maiores exportadores 
mundiais o Brasil e a Austrália e como maior importador o Japão, 
apresentou preços decrescentes no período 1991194. Em 1994, 
registrou-se queda de cerca de 9,4% em relação a 1993, com 
redução acumulada de 19,4% no período 1992194. Em 1995, o preço 
médio internacional aumentou 5,8%, estimando-se para 1996 um 
crescimento de 6'10, com perspectiva de melhoria de rentabilidade 
para o setor. 

O mesmo ocorreu em relação ao caivão mineral - outra 
matéria-prima importante na siderurgia -, que, juntamente com o 
minério de ferro, é responsável por cerca de 45% do custo de 
produção de aço líquido nas usinas integradas a coque. Tendo a 
Austrália e o Canadá como principais exportadores e, mais umavez, 
o Japão como grande comprador, seu preço apresentou queda de 
7,9% em 1994 em relação ao ano anterior. Deste modo, as usinas 
integradas a coque foram beneficiadas em termos de custo, nestes 
últimos anos, em relação aquelas que utilizam sucata. 

Em 1995, ocorreu uma reversão desta situação. com os 
preços do c a ~ á o  crescendo 12.5%, estimando-se para 1996 um 
incremento de 6% no seu preço, conforme se observa no Gráfico 5. 

Nas duas rotas tecnológicas básicas referidas têm sido 
promovidos, nos últimos anos, desenvolvimentos tecnológicos como: 
injeçáo de finos de carvão, alta injeção de oxigênio, soprocombinado 
e automação na rota das usinas integradas, pré-aquecimento conti- 
nuo de sucata. fomos elétricos a arco UHP e maior utilização de 
refino de panela. Estas novas técnicas objetivam o aumento de 
produtividade atraves de processos mais eficientes, obtendo-se pro- 
dutos de melhor qualidade com menores custos e reduzidos efeitos 
negativos ao meio ambiente. 

Grdfico 5 

Evolução dos Preços de Carvão e de Minério de Ferro - 1985195 
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Além destas rotas tradicionais, também devem ser res- 
saltados novos desenvolvimentos como o processo Corex, que difere 
do processo alto-fomo por dispensar as instalações de coqueria, 
pelotização ou sinterização, utilizando diretamente o carvão mineral 
e o minério e obtendo vantagens pela possibilidade de utilização de 
minério e carvão de baixa qualidade e pela energia gerada pelos 
gases. O processo, que jávem sendo utilizado em outros paisesalém 
dos Estados Unidos, apresenta, ainda, flexibilidade para plantas 
modulares e menores danos ao meio ambiente, embora exija maio- 
res investimentos. 

Os processos para obtenção de ferro-esponja através de 
redução direta. alguns já em uso comercial hácerca de 30 anos, não 
vêm apresentando, devido a aspectos de competitividade, o cresci- 
mento que se visualizava de inicio, pois dependem muito de sua 
localização, em função da disponibilidade do redutor gás natural, 
carvão etc. 

É importante frisar que o processo tecnológico a ser utili- 
zado em determinada região e muito dependente de questões logís- 
ticas, envolvendo disponibilidade e custo dos principais insumos, 
custos de transporte, investimentos, enfim, peculiaridades inerentes 
a cada região. 

Outro processo que ainda se encontra em caráter experi- 
mental, referente a obtenção de carbureto de ferro como matéria-pri- 
ma principal de aciaria elétrica, está sendo testado pela Nucor nas 
suas instalaçóes de Trinidad-Tobago, com parceria da Samitri, sub- 
sidiária da Companhia Siderúrgica Belgo Mineira. O carbureto de 
ferro seria fonte alternativa de material metálico, assim como e o 
ferro-esponja. Face a elevação dos preços da sucata e a dificuldade 
de obtenção de material de boa qualidade (sucata limpa), imprescin- 
dível para a produção de aços planos. vêm sendo pesquisadas e 
desenvolvidas fontes metálicas alternativas. 

No que se refere a etapa de lingotamento, os avanços 
tecnológicos têm se direcionado a maior utilização do lingotamento 
continuo, com vantagens de menor gasto de energia e maior ren- 
dimento, entre outras. Este processo alcançou a participação de 
73,7% da produção mundial de aço bruto em 1995, conforme mostra 
a Tabela 3. 

Segundo a tendência de compactação na siderurgia, com 
a utilização do mínimo de etapas produtivas, estão sendo desenvol- 
vidos diversos processos integrados de fundição e laminação para a 
obtenção de toda a gama de Iaminados, incluindo os de espessuras 
mínimas. Devem ser ressaltados os processos de lingotamento 
continuo de tiras Demag e Nucor, bem como o processo de lamina- 
ção direta, já utilizado no Japão e na Coréia, no qual se promove a 
passagem contínua das placas, ainda em alta temperatura, do lingo- 



Tabela 3 
Participaçáo Mundial do Processo de Lingotamento Contínuo 
- 1995 
(Em Milhões de t) 

P A ~ S  PROOUÇÁO BIA (%) 

Aço B ~ t o  Llngotamento 
(A) Coniinuo (8) 

Estados Unidos 93,6 85,2 91 ,O 

Canadá 14,3 13,9 97,2 

União Européia 142,4 132,8 93,2 

Outros Países da Europa Ocidental 27,8 25,7 92,5 
Japão 101,7 97,4 95,8 

Austrália e Nova Zelãndia 9,6 9 5  100,O 

México 12,1 9,1 75,2 
Total OCDE 401,5 373,7 93,O 

Coréia 36,7 35,9 97.8 

Brasil 25,l 15,9 63,4 

Outros Paises da América Latina 10,8 7.7 71,3 

África do Sul 8,s 7,7 90,6 

Outros Países da África 1 2  0.3 25,O 

Oriente Médio 11.9 11,s 96,6 

fndia 20.3 8 3  43,8 

Outros Paises da Ásia 21.6 19,7 91,2 

Europa Central e do Leste 34.3 13,6 39,7 

Hungria 1.9 1,7 89,s 

Polônia 11,9 3,O 25,2 

Rornénia 6.6 3,1 47,O 

República Tcheca 7,3 1 6  21,9 

República Eslovaca 3,9 3.5 89,7 

NIS 78,O 19,5 25.0 

China e Coréia do Norte 97,9 36.8 37.6 

Total Mundlal 747,8 551,2 73,7 

Fonte: OCDE. 

tamento para a laminação, com grande economia de energia e maior 
rendimento. 

No caso brasileiro, uma tendência a ser destacada refere- 
se à instalação de minicoquenas visando a substituição de carvão 
vegetal por coque, em virtude de questões econômicas. Como 
comparação, podem ser estimados custos de US$130/t de gusa e 
de US$ 65/1 de gusa conforme se utilize, respectivamente, carvão 
vegetal ou coque. 



Portanto, as minicoquerias ou centrais de coquena (para 

atendimento a diversas em~resas) aoresentam investimento bem 
inferior ao das coquerias tradicionai, Que necessitam de uma unida- 
de termelétrica associada. Deste modo, as minicoquenas, apesar de 
não haver aproveitamento de seus subprodutos,' apresentam ten- 

dência de crescimento na sua utilização. 

Capacidade 0 setor siderúrgico, a nível mundial, possui uma capaci- 

de Produção dade instalada em torno de 975 milhões de tlano de aço bruto, sendo 
que, em 1995, a produção mundial alcançou 747,8 milhóes de t, com de uma ociosidade, portanto, de 23,3%. 

Aço Bruto 
A utilização da capacidade de produção de aço bruto em 

1995, nos países que integram a OCDE, foi de 81%, tendo alcançado 
92% nos Estados Unidose no Canadá, plena capacidade no México, 
76% na União Européia e 74% no Japão. 

A capacidade de produção de aço dos países que integram 
a OCDE, segundo estimativa para 1996, deverá crescer cerca de 7 
milhóes de t, enquanto a utilização da capacidade poderá cair de 81 % 
para 79%, em função da capacidade adicional e da queda prevista 

na produção de aço para esse conjunto de paises. Para 1997, o 
acréscimo de capacidade deverá ser marginal e, considerando a 
expectativa de aumento da produção para este ano, a utilização da 
ca~acidade devera situar-se em torno de 80%. 

Nos Estados Unidos estima-se uma ampliação da capaci- 
dade de produção de aço da ordem de 2,7% em 1996 e de 1,7% em 
1997, mantendo-se a sua utilização em torno de 91%. Nos paises 
que compõem a União Européia a capacidade deverá manter-se no 
patamar de 1995, ou seja, 187,2 milh6es de 1, com uma taxa de 
utilização de cerca de 76% em 1997. O Japão. entretanto, embora 
pretenda seguir uma política de redução de sua capacidade de 
produção de aço bruto, em 1996 ainda devera apresentar crescimen- 
to de 1.7%, mantendo em 1997 quase o mesmo nivel de 1996 e 
elevando a utilização dessa capacidade de 71 % para 72%. No Brasil a 
utilizaçãodacapacidade instalada de aço brutogiraem tomo de87%. 

A capacidade instalada de produção de aço bwto por pais, 
a nivel mundial. e a sua utilização encontram-se na Tabela 4. 

Consumo 0 consumo mundial de aço vem crescendo desde 1993. 
mas ainda não alcançou o pico ocorrido em 1989 (650,2 milhóes de de t de produtos de aço). Em 1995, nos paises que integram a OCDE, 

Aço a produção desses bens e o seu consumo aparente cresceram 4% 





entretanto, reversão em algumas repúblicas, em particular na Rússia. 
Na China ocorreu redução na demanda de aço pelo segundo ano 
consecutivo, ou seja, 12,2% em relação a 1994, o que representou 
queda de quase 12 milhóes de i. 

No geral, os estoques de aço na área da OCDE cresceram 
em 1995, em particular na União Européia, onde os períodos de 
entrega são longos e as exigências elevadas. Também cresceram 
no Japão, enquanto declinavam nos Estados Unidos e na Coréia. 

Como resultado da tendência dos estoques de aço durante 
1995, o nível do consumo real de aço foi inferior ao do consumo 
aparente, mas, se comparado com 1994, cresceu cerca de 2,5% em 

1995. 

A evolução do consumo aparente mundial de aço bruto no 
período 1991195 e a estimativa para o biênio 1996197 encontram-se 
na Tabela 5, onde se pode observar que nas duas últimas colunas 
estão apuradas as taxas médias anuais desses períodos. 

Nos paises membros da OCDE, após um crescimento 
recorde em 1995, estima-se para 1996 um decréscimo de 2,1% no 
consumo aparente de aço, equivalente a 7,4 milhões de t. Com a 
redução dos estoques, provavelmente não haverá queda no consu- 

mo real, que poderá situar-se em patamar levemente superior ao de 
1995. Caso se materialize a recuperação econômica em certos 
paises europeus da OCDE, pode-se esperar um crescimento de 
2,5% no consumo aparente de aço em 1997, o que, provavelmente, 
irá conduzir a recomposição dos estoques. 

Com exceção dos países da Oceania, onde o consumo 
esperado deverá permanecer equivalente ao de 1995, estima-se que 
o consumo aparente de aço em 1996 poderá apresentar queda mais 
acentuada nos paises da União Européia do que nos da OCDE, ou 
seja, em tomo de 5,2%. Em 1997 devera ser observado um cresci- 
mento no consumo de aço em todos os paises membros da OCDE, 
mais acentuado nos paises europeus e menos expressivo nos Es- 
tados Unidos, no Japão e na Oceania. Estima-se. também, que a 
demanda de aço deverá continuar crescendo na Ásia e no Oriente 
Médio, podendo declinar nos Outros Países da América Latina. 

Nos países da Europa Central e do Leste o consumo de 
aço deverá crescer a taxa de 8% no período 1996195, sendo que os 
maiores incrementos deverá0 ocorrer na República Tcheca (17,2%) 
e na Romênia (10.7%). Para 1997 esse crescimento é estimado em 
8,6%, o que representa elevar a demanda em 1,4 milhão de t em 
relação a 1996. 

Para os paises que integram os NIS estima-se que o 
crescimento da demanda em 1996 seja cerca de 65% superior ao 



verificado em 1995, esperando-se aumentos mais expressivos no 
consumo da Rússia. Para o periodo 1997196 a taxa de crescimento 
foi estimada em 10,9%. 

O consumo aparente de aço da China dever& apresentar 

aumento de 5,1% em 1996, equivalente a uma demanda adicional 
de 4,3 milhões de t em relação a 1995. Para 1997 a estimativa e de 

que o nível de consumo seja 8,5% superior ao de 1996. 

Tabela 5 

Consumo Aparente Mundial de Aço - 1991197 
(Em Milhões de t) 

P A ~ S  1991 1992 1993 1994 1995 19% 1997 19951411997/95 
% I%) 

Eçtados Unidos 75,4 82,7 89,7 99,8 96,l 95,6 96,5 6,2 0,2 

Canadá 8,9 9,4 10,8 12.7 13,O 12,6 12,6 9.9 ' 
União Européia 109,9 108,3 95.8 110,O 119.5 113,3 117.8 2.1 ' 

Outros Países da Europa Ocidental 17,3 18.0 19.5 20,8 23.8 23,6 24.5 8,3 1.4 

Japáo 92,9 79,2 76.1 74,9 80.0 79.7 80,1 0,l 

Austrália e Nova Zelandia 4,9 5.2 5,6 6,O 6.6 6.6 6.6 7.7 - 
México 7.4 8.2 8,6 10,l 8.3 8.3 10,l 2,9 10,3 

Total OCDE 316,7 311,O 306.1 334,3 347,3 339.9 348.2 2.3 0,l 

Coréia 24,7 21,6 25.1 30,3 33.8 35,5 36.1 8.1 3,3 

Brasil 9.3 8,9 10,6 12.1 11.9 12,8 13.4 6.3 6,3 

Outros Países da América Latina 7.0 9.0 6,5 8.4 10,5 11.6 9.8 10.7 . 
África do Sul 4,8 4,l 3,8 3.9 4,l 4,3 4.9 9.3 

Outros Países da África 4.8 5,4 5,O 5.1 5,l 5,2 5,4 1.5 2.9 

Oriente Médio 19.2 20,4 22.5 23.2 24.5 25.8 27,l 6,2 5,2 

índia 14.0 JS,I 15,l 14.8 17,O 18,O 19,O 4,9 5,7 

Outros Países da Ásia 40.7 44,3 45,6 45.3 50.7 51.9 54,4 5.6 3.6 

Total Países em Desenvolvimento 99,7 107.2 109.0 112.7 1233 129.7 133.9 5,5 4,l 

Hungria 0,6 0.8 1.0 1.1 1.4 1,4 1,5 23,6 3,s 

Polônia 4,2 4.3 4,8 5,4 6.4 6,7 7.1 11,1 5,3 

RomBnia 4,8 3,6 2.1 2.6 2,6 3.1 3.6 13,4 

República Tcheca - - 2.3 2,8 2.9 3.4 3,3 - 6.6 

Repriblica Eslovaca - - 0,7 0,8 0.6 0,6 0.7 - 8,O 

Outros 5,6 4.1 0.6 0,9 0,9 1,0 1.4 24.7 

Total Europa Central e do Leste 15.2 12.8 11,5 13.6 15.0 16.2 17,6 8,3 

NIS 94,4 82.4 60,5 37.9 37,l 39,s 43,8 8,6 

China e Coreia do Norte 68,O 75,7 107.3 95.9 84,2 88.5 96,O 5,5 6,8 

Total Mundial 618,8 610.7 619,6 624,8 641,2 649,2 675,7 0,9 2,7 

Fonte: OCDE. 
Taxa media anual negativa. 



Gráfico 6 
Evolução do Consumo de Aço dos Principais Países - 1991195 
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I Fonte: OCDE. 1 

No que diz respeito ao consumo mundial de aço, estima-se 
que deverá haver um crescimento a taxa de 1,1% em 1996, inferior, 

potianto, aos 2,6% verificados em 1995. Para 1997, o consumo 
poderá aumentar cerca de 4,1%, representando 26,4 milhões de t, 
caso haja aceleração no crescimento econômico de países cujas 
economias se mantiveram estáveis em 1996. Considerando-se a 
taxa média de crescimento do consumo mundial de aço da ordem de 
2% a.a. para o período 199712000, chega-se a um total de 717 

milhões de t para este último ano, previsão já considerada pelo 
BNDES em seus estudos. 

Comércio E m  1995, as exportações mundiais de aço (excluem as 

Internacional realizadas entre os países da Uniáo Européia) cresceram 7% em 
relaçáo a 1994, o que equivale a um acréscimo de 11,2 milhões de de t. Desta forma, as ex~ortacões representaram 26.6% do consumo 
aparente mundial de i ço  bruto de 1995. 

Evolução das 
1mp0ttáçóes e As exportações dos países que integram a OCDE aumen- 

de taram 1 .E% em 1995, enquanto as importações mostraram compor- 
Aço - 1994195 tamento semelhante ao de 1994. 

Nos Estados Unidos, as exportações de produtos de aço 
cresceram 83% em relaçáo a 1994. atingindo o patamar mais elevado 
dos Últimos 25 anos. Não obstante, a queda no consumo norte-ame- 
ricano de aço, verificada em 1995, derrubou a pariicipaçáo das 
importações de 27.3% em 1994 para 23% em 1995. 

Em 1995, as exportações líquidas da União Européia de- 
cresceram 44,1% em relaçáo a 1994, isto é, houve redução de 6,3 
milhões de t, fato este resultante do aumento das imporiações, 





Tabela 6 

Evolução Mundial das Importações e Exportações de Aço - 1994195 
(Em Milhões de t) 

PAIS 1994 1995 

Consumo Importação Exportação Balanço Consumo Importaçao ExportaçBio Balanpo 
Aparente Aparente 

Estados Unidos 99.8 27,3 3,5 23,8 96,l 22,l 6.4 15,7 

CanadA 12,7 5.1 4.3 0.8 13.0 4 2  4.6 .0.4 

Uniáo Européia 110,O 17,5 31,8 -14,3 119.5 21 -5 29.5 -8.0 

Outros Paises da Europa 
Ocidental 20.8 14,7 18.4 -3.7 23.8 16.4 17.7 -1.3 

Japão 74,9 5.6 22.2 -16.6 80.0 7.3 21.9 -14,6 

Austrália e Nova Zelândia 6,O 1,3 3.7 -2.4 6.6 1.3 3,4 -2.1 

Mexico 10,l 2.2 0,s 1,7 8.3 0,7 2,4 -1.7 

Total OCDE 334,2 73,7 84,4 -10,7 347,3 73,5 85,9 12,4 

Coréla 30,3 8,4 9,6 1.2 33,8 4 7  9,2 -0,s 
Brasil 12,1 O,? i -10.9 12,1 0,3 9,6 -9.3 

Oulros Paises da 
America Latina 4 4  4,3 3.5 0,8 10,3 5.3 4.3 1.0 
África do Sul 3,9 0.3 3,8 -3,5 4-1 0 3  3,8 -3,5 

Outros Paises da África 5.1 4.4 0.4 4.0 5.1 4.5 0.4 4.1 

Oriente Médio 23,2 14.1 1.0 13.1 24.5 14,8 1.1 13.7 

índia 14.8 1.6 2,O -0,4 17.0 1,7 1,5 0 2  

Outros Paises da Ásia 45,3 32.0 6,O 26.0 50,7 38,5 7.4 31.1 

Total Paises em 
Desenvolvimento 112,7 56,9 27,8 29.1 123,8 65.4 28,l 37,3 

Hungria 1 ,I 0.5 1,0 -0,5 1,4 0 7  0.9 -0.2 

Polónia 5.4 0 8  3,7 -2.9 6.4 1 .O 3.6 -2.6 

Roménia 2.6 0.3 2.3 -2.0 2.8 0.4 2.8 -2.4 

RepUblica Tcheca 2.8 0.6 3.2 -2.6 2.9 0,7 3.3 -2,6 

República Eslovaca 0,8 0,5 2,9 -2.4 0,6 0.7 3.4 -2.7 

Outros 0 3  0,5 1.4 -0.9 0.9 0,4 1.6 -1.2 

Total Europa Central e 
do  este 13,6 3 2  14.5 -11,3 15,o 3,9 15.6 -11,7 

NIS 37,s 2,O 20,2 -18.2 37,l 2 4  21.5 19,5  

Chlna e Cordia do Norte 95,9 18,5 3,O 15.5 84.2 14.4 10.4 4.0 

Total Mundial 624.8 162.7 159,s 3.2 641,2 167,9 170,7 -2,8 

Fonte: OCDE. 

porém, a s  exportações l iquidas d a  União Europe ia  provavelmente 
deveráo ca i r  8,2% e m  relação a o  a n o  anterior. c o m o  resultado d o  
declínio mais  acelerado d a s  exportações em relaçáo a s  importações. 
Já a s  exportações l íquidas japonesas deveráo crescer quase 10% 
comparadas c o m  a s  d e  1996. 

N o s  Estados Unidos, a s  importações d e  a ç o  devem s e  
situar e m  12,776, inferiores, portanto, a s  de 1995,  devido, principal- 





(19,5 milhões de t), caindo para 18,5 milhões de tem 1996 e para 16 
milhões de t em 1997, em decorrência da reativaçáo do mercado 
doméstico. Por outro lado, para as importações líquidas chinesas as 
previsões indicam uma retomada de crescimento em 1996, elevando- 
se 9% em 1997. 

A estimativa das importações e exportações mundiais de 
produtos de aço para o período 1996197 encontram-se na Tabela 7. 

TabsIa 7 
Projeçáo das Importações e Exportaçóes Mundiais de Aço - 1996197 
(Em Milhões de I) 

PAIS 19% 1997 

Consumo Impoitação Expoitaçúo Balança Consumo Importsçao Expor$çao Balanço 
Aparante Aparente 

Estados Unidos 95,8 19,3 5,s 13,7 $65 17,5 4,5 13,O 

CanadB 12,6 5,O 4,3 0,7 125 3,8 4,l -0.3 

Uniáo Europbia 113.3 19.0 28.8 -9,8 117,8 17,O 26,O -9,O 

Outros Paises da Europa 
Ocidental 23.6 15.7 17,2 -1,5 24,5 15,6 18,O -2.4 

Japão 79,7 73 20,5 -132 80.1 6,s 21 ,O -14,5 

Austrália e Nova Zeldndia 6,6 1,4 3,4 -2,O 6,6 1,3 3.4 -2,l 

México 8,3 0,7 2,9 -2,l 10,l 1,3 1,6 -03 
Total OCDE 339,9 68,4 82.6 -142 348,2 63,O 78,6 15,6 

CorBla 35,s 8,6 5,B 2,B 36,l 795 10,l -2,6 

Brasil 12,4 0.3 9.9 -9.6 13.1 0.5 9.6 -9.1 

Ouiros Paises da AmBnca 
Latina 11.2 4.6 1.2 3.4 9.2 4.2 2.9 1.3 

Africa do Sul 4.3 0.2 4.0 -3.8 4.9 0.3 4.0 -3.8 

Outros Países da Ahica 5.2 4.5 0.3 4.2 5,4 4.5 0.3 4.2 

Oriente MBdio 25.8 15.0 1,0 14,l 27,l 15,s 1.0 14,5 

índia 18.0 I ,6 1,8 -0.2 19,O 1.5 2.0 -0.5 

Outros Palses da k i a  61.7 37.0 5,5 31.5 54.4 38.0 5.5 32.5 

~ o m i  Palses em 
Desenvolvimento 138,6 632 23,7 39.5 133,l 64,s 25,3 39,2 

Hungria 1.4 0,7 0.9 -0.2 1.5 0.8 1.0 -0.2 

PolBnia 6.7 0.9 3.5 -2.6 7.1 1 .O 3.5 -2.5 

Rom6nia 3.1 0,6 2.8 -2.2 3.6 0.6 2.8 -2.2 

República Tcheca 3.4 0.7 3,l -2,4 3,3 0.7 3.2 -2.5 

Republica Eslovaca 0.6 0.8 3.3 -2.5 0,7 0.9 3,2 -2.4 

Outros 1 .O 0.4 1,4 -0.9 1.4 O ,4 1.4 -1.0 

Tobl Europa Central e do 
Leste 16.2 4,1 15.0 -10,B 17,6 4,4 15,l -10,7 

NIS 39,s 2.0 20,5 -18,5 43.8 2,s 18,5 -16,O 

Chlna e CorBia do Noite 88.5 12,O 6,5 5,5 96.0 14.0 8,O 6,O 

Total Mundlal 648.4 158,3 156,9 1.4 674,8 155,9 155,6 0,s 

Fonte: OCDE. 





chapas especiais, conforme pode ser obsewado na Tabela 8. O 
Gráfico 10 também mostra a evolução de preços do aço, mas para 
o período 1982196, com o objetivo de melhor visualização do seu 
comportamento por um prazo mais longo. 

A previsão para 1997 é de que os preços de aço poderão 
vir a subir suavemente em relação aos de 1996. O BNDES, entre- 
tanto, estima que dificilmente ocorrerá uma subida nos orecos no 
período 199712'000, devido a acirrada competição mundial em iunção 
da globalização e do desequilibrio previsto entre a oferta e a demanda. 

TabrIn O 

Evolução de Preços dos Produtos de Aço* - 1990196 
(Em US$/t) 

PRODUiO 1990 1991 1692 t993 1994 1995 19% 

BobinaaQuente 330 297 290 357 370 310 320 

Bobina a Frio 470 430 400 487 540 460 450 

Galvanizada 600 520 480 545 585 490 500 

Placa Grossa 420 373 360 386 456 405 420 

Vergalhão 285 257 257 300 332 260 305 

Sucata 105 86 87 135 135 137 143 

ChapasEspeciais 2.280 2.145 2.202 2.100 2.158 2.280 2.150 

Fonte: Openheimer. 
'Preços com base em dezembro. Em 1996, os preps referem-se a maio. 

Gnlflco 10 
Evoluçáo de Preços dos Produtos de Aço - 1982196 
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Fonte: Openheimer. 





TSbeli 9 

Nível de Emprego no Setor side~rgico* - 1991195 
(Em Mil Empregos) 

Bélgica e Luxemburgo 35,6 34,O 32,2 30,9 29.8 (16,3) 

Dinamarca e Irlanda 2 2  1.9 18 1,6 1.5 (31,8) 

França 453 43,9 41,2 40,4 39,3 (13,2) 

Alemanha 150,5 137,4 119,O 100,l 92,s (38-5) 

Grécia 3 2  3,l 3,O 2,7 2-5 (21~9) 

Itália 55,6 52.0 50,4 453 42,l (24,3) 

Holanda 16,9 16,3 14,6 13,1 12,7 (24,9) 

Portugal 3,6 3,4 3 2  2 3  2,7 (25,O) 

Espanha 36,l 347 30,l 26,8 25,3 (29,9) 

Reino Unido 47,O 42,4 40,2 38,5 37,8 (19,6) 

União EuropBia 396,O 369,O 335,4 302,5 286,2 (27,7) 

Austria 

Finlândia 

Noruega 1,4 1,4 1,4 1,3 1,3 (7,l) 

Suécia 

Sulça 

Turquia 

Canadá 

Estados Unidos 

Australia 26,3 26,3 26,3 26.0 26,O (1,l) 

Japão 190,9 189,6 193.0 162.7 168.8 (11,6) 

México 55,l 443 56,8 57,O 48.6 (11.8) 

Total OCDE 1.062,6 1.006,7 968.3 913.4 879,6 (172) 

Coréia 70,4 67,7 66,2 59,8 66,3 (5.8) 

Brasil 121.5 109.7 101.5 97.4 89,2 (26,6) 

Total 1.254,5 1.184.1 1.136,O 1.070,6 1.035,l (17.5) 

Fonte: OCDE e IBS. 
Média de empregos/ano. 







Prevê-se a continuidade da reestruturação do setor, com 
maior ocorrência de fusões, aquisições, busca de parcerias, siner- 
gias, maiores escalas de produção e de grau de especialização. 

A gestão empresarial e o desenvolvimento tecnológico são 
aspectos que devem ser enfatizados. considerando o acirramento da 
cohpetiçáo e a necessidade de maior qualidade e menores custos. 
Nesse contexto, segundo estudo contratado pelo IBS e realizado 
pela consultoria internacional Booz, Allen & Hamilton, o Brasil tem 
vantagens competitivas frente a seus concorrentes internacionais no 
que se refere a mão-de-obra, energia e matérias-primas (principal- 
mente minério de ferro), itens que correspondem a mais de 60% do 
custo total de produtos siderúrgicos, impactando positivamente nos- 
sa competitividade. Entretanto, temos posição desvantajosa em 
termos de custo de capital, carga tributaria e infra-estrutura, es- 
pecialmente transportes e custos portuários. 

0 s  representantes do setor também apontam sua vulnera- 
bilidade devido ao fato dos setores demandantes de produtos side- 
rúrgicos poderem importar aço com tarifas reduzidas - atualmente 
das mais baixas do mundo -, além da prática de mecanismos de 
proteção do mercado doméstico por parte de alguns países. 

A competitividade da side~rgia brasileira assume caráter 
de maior importância ainda se considerarmos que o mercado lntemo 
absorve atualmente apenas cerca de 55% da produção. sendo o 
setor dependente de exportações. Até o ano 2000. espera-se que as 
exportações representem em torno de 40% da produção, em função 
das expectativas de crescimento do mercado intemo, principalmente 
nos setores de construção civil. incluindo infra-estrutura. e indústria 
automobilística. 

Deste modo. em virtude da necessidade de melhorar as 
condições competitivas brasileiras. principalmente no que se refere 
ao enobrecimento dos produtos e ao aumento de produtividade, 
encontra-se em curso o Programa de Modernização Tecnologica da 
Siderurgia Brasileira. que prevê investimentos de US$7,1 bilhões no 
período 199512000. Desse montante, a serdirecionado à atualização 
tecnológica. melhoria da qualidade e proteção ambiental, já foram 
gastos US$1,1 bilhão em 1995. O cronograma prevê investimentos 
de US$6 bilhóes no período 199612000, envolvendo tambémaumen- 
to de cerca de 10% na capacidade de produção. 

Note-se que estas inversóes sáo altamente necessárias, 
na medida em que objetivam a melhoria da qualidade dos produtos 
de aço, assim como a redução de custos, possibilitando maior 
competitividade da produção brasileira. O aumento da produtividade 
beneficia não só a posição exportadora do país, mas também a 
competição com o aço estrangeiro no mercado intemo, devido ao 
processo de abertura comercial. 


